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O cotidiano e a educação teológica
como inspiração mútua: uma
reflexão a partir do projeto da
Comunidade Metodista do
Povo de Rua
Daily and the theological education like mutual
inspiration: a reflection from the project of the
Methodist Community of the Street People.
El cotidiano y la educación teológica como
inspiración mutua: una reflexión a partir del
proyecto de la Comunidad Metodista del
Pueblo Callejero
Alcides Alexandre de Lima Barros
RESUMO
Educação teológica é capacitação para o cotidiano e, para isso, precisa saber
aprender com o cotidiano. O artigo convida a um olhar para triste realidade da
população em situação de rua, revela a importância da presença da Igreja
Metodista na vida dessa população e reflete sobre o papel da educação teoló-
gica, sua transformação pelo projeto e sua contribuição para o projeto.
Palavras-chave: População situação de rua – ação social – evangelho – missão –
educação teológica
ABSTRACT
Theological education is qualification for daily and, for this, needs to know to
learn with the daily one. The article invites to look at for sad reality of the popu-
lation in street situation, it discloses the important presence of the Methodist
Church in the life of this population and reflects on the paper of the theological
education, its transformation by the project and its contribution for the project.
Keywords: People on street situation – social action – gospel – mission – theo-
logical education
RESUMEN
Educación teológica es capacitación para el día a día y, para eso, es necesario
aprender con lo cotidiano. El artículo invita a echar un vistazo a la triste realidad de
la población en situación callejera, revela la importancia de la presencia de la Iglesia
Metodista en la vida de esa población y reflexiona sobre el papel de la educación
teológica, su transformación por el proyecto y su contribución para con éste.
Palabras clave: Población en situación callejera – acción social – evangelio –
misión – educación teológica.
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Introdução
A educação teológica está em discussão desde os meus tempos de
aluno de teologia. E isso não pode ser diferente porque em cada época
surgem novos desafios e novas oportunidades do trabalho eclesiástico que
requerem avaliações teológicas e propostas práticas. Uma das grandes
contribuições da teologia das décadas 70 e 80 foi a insistência que uma
nova atenção deveria ser dada ao cotidiano. Nesta compreensão, organizo
este artigo em quatro passos. Inicio com um olhar na situação real da
população em situação de rua e a importância da presença da Igreja na
vida dessas pessoas. Continuo com uma breve história de um projeto
dedicado a esta população, o Projeto da Comunidade Metodista do Povo
de Rua. Nos dois próximos capítulos investigo como a teologia ajudou-me
a configurar o trabalho junto a esse seguimento social  e o que se aprende
fora de sala de aula e como isso configurou a minha teologia.
1. A população em situação de rua e a importância da presença da Igreja
na vida dessa população
La vie en rose. Com certeza a vida da população em situação de rua
não é cor de rosa. Dois problemas básicos afetam diretamente essa popu-
lação: a questão do desemprego e a falta de moradia. Em recente repor-
tagem sobre a Comunidade Metodista do Povo de Rua (Jornal Nacional
2009), o repórter chamou atenção para a triste realidade dos que moram
pelas ruas das grandes cidades, especificamente São Paulo, e fez ecoar
pelo País uma expressão muito importante legada por João Wesley: O
mundo é minha paróquia. A expressão usada então pelo jornalista foi que
para os “Metodistas o mundo é a sua paróquia”.
Esta é fé dos evangélicos da Igreja Metodista, fundada em Londres, no
século XVIII. Ela chegou ao Brasil em 1835 e hoje tem 341 mil fiéis. Os
Metodistas são conhecidos por serem missionários, por considerarem que o
mundo é a sua paróquia e por não perderem a esperança nas pessoas
(JORNAL NACIONAL, 2009).
A vida poderá ser “cor de rosa” para os que estão nas áreas de de-
cisões no País como no Congresso, mas não para esses os quais:
Suas histórias não são alegres e nem poderiam ser;  suas expectativas de
inserção no mercado de trabalho são piores ainda. Transformando o espaço
público em privado, essa população transforma marquises em teto, vias
públicas e gramas de jardins em banheiros. Vivendo de pequenos trabalhos,
essa população reúne pessoas completamente sem direitos e são vulnerá-
veis a todo tipo de incidente e violência (IGREJA METODISTA, 1993).
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Entende-se conceitualmente, por população em situação de rua o que
vive permanentemente na rua, e como circunstancial o que alterna a rua
com outras situações precárias de habitação. Isso não significa que todo
trabalhador temporário se torne um dia morador de rua. Morar na rua é um
processo no qual se rompem laços com o trabalho, com o grupo familiar,
com as instituições, e se constróem novos referenciais, que são os com-
panheiros de rua, as formas de trabalho que a rua oferece, as instituições
assistenciais que passam a ser frequentadas.
Não se tem conhecimento de dados concretos sobre essa população
no Brasil e na cidade de São Paulo. Dependendo do conceito utilizado, as
estimativas variam de cinco a cem mil pessoas. Atualmente, a prefeitura de
São Paulo estima que 12 mil pessoas vivam dessa forma, numa espécie de
prisão a céu aberto, nas ruas da cidade.
Com os dados da última pesquisa conclui-se que: num total de 12 mil
moradores/as em situação de rua: 20%, ou seja, 2.400 são mulheres e,
80% perfazem um total de 9.600 homens. Predominando o sexo masculino.
Com relação a faixa etária, numa média de 18 à 45 anos, 85%, ou seja,
10.200 estão no auge da força de trabalho. Os da capital e do Estado de
S. Paulo, chegam a 45% , isto é, 6.600 pessoas, revela que o próprio
Estado produz o morador em situação de rua, desfazendo o “mito” de que
todo morador é originário do Norte e Nordeste. Os 55% restante dividem-
se: 20% Nordeste; 15% Sul; 7% Centro-Oeste e 13% Norte. 78%, ou seja,
9.360 pessoas seriam alfabetizadas, seguindo o requisito do IBGE que é
o critério saber ler, escrever. Com relação a participação na prática religiosa
56%, isto é, 6.720 frequentam os espaços protestantes e católicos quase
na mesma proporcionalidade, vivendo consequentemente um ecumenismo
quebrando barreiras que nós muitas vezes não conseguimos. Os 44%
restantes dividem-se entre outras religiões.
2. História do projeto “Comunidade Metodista do Povo de Rua”
A história que marcou a vida da Igreja Metodista com sua atuação
junto a população em situação de rua teve seu inicio da década de 80. No
período de 1987 a 1992 (BARROS, 1998, p. 67), a Igreja Metodista
Coreana Ebenezer foi acolhida pela Igreja Metodista no Bairro da Luz.
Como prática, serviam café com leite ou achocolatado e pão com manteiga
para essa população, aos domingos no período da manhã, na Praça
Fernando Costa, Parque D. Pedro II, região central da cidade. Chegava a
reunir 300, 700, as vezes 1000 pessoas no “Café do Coreano”.
Segundo memória pessoal, numa Celebração de Páscoa, realizada
com a presença do poder público municipal e os metodistas na praça, após
o grupo da rua ali presente cantar uma música chamada: “Meu cachaçal
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em flor”, O Bispo Nelson L. C. Leite presente naquela celebração, disse:
“... que não se opunha a nada e que a Igreja, e o poder público tinham que
estar juntos à população em situação de rua, atendendo socialmente,
evangelizando e pastoreando”, a seguir, abençoou em nome do Pai, Filho
e Espírito Santo. À medida que ocorria a sucessão episcopal, os Bispos
sempre apoiaram o Projeto. Os Bispos Geoval J. da Silva e Adriel de S.
Maia, sempre marcaram presença.
A Igreja Metodista na cidade de São Paulo tem mais de 100 anos; somos
parte da história desta cidade; trabalhar com o povo em situação de rua é
para nós uma maneira de viver o Evangelho de Jesus Cristo. Dessa forma,
marcamos a presença de Deus nas diversas situações da vida humana com
o apoio, a orientação e o acompanhamento no dia-a-dia deste povo que vive
na rua, é nossa manifestação concreta da presença de Cristo em nosso meio
(IGREJA METODISTA, 1993).
Na época, o Brasil vivia o caos do governo Collor, o índice de desempre-
go era alto no País, e a população em situação de rua, tornava-se em número
cada vez maior pela cidade. Em 1991 fui nomeado como seminarista para a
Igreja Metodista da Luz, para acompanhar o “Café do Coreano”, assim ape-
lidado pela população. No segundo semestre daquele ano, a Supervisora
Técnica da Surbs-Sé/Lapa, da Prefeitura do Município de São Paulo, visitou o
“Café do Coreano”, após o lanche conversou comigo ali mesmo na Praça, e
propôs uma parceria via convênio entre a Prefeitura e a Igreja Metodista, vi-
sando melhor atender àquela população (BARROS, 1998, p. 200).
Seguindo a sugestão e a orientação da supervisora, elaborei um “pré-
projeto”, que foi enviado a Prefeitura Municipal de São Paulo, para forma-
lizar o convênio entre a Associação Metodista de Ação Social (AMAS), da
Catedral Metodista, e a Secretaria Municipal da Família e Bem-Estar Social.
Por outro lado, esse “pré-projeto” serviu de base para meu Trabalho de
Conclusão de Curso e ficou entitulado “Projeto de Ação Pastoral Casa de
Convivência para os irmãos e irmãs da Calçada Fria”. O título foi inspirado
pelo primeiro Grupo de Trabalho que era da Igreja Metodista em Ari-
canduva que com a Igreja da Luz, assumiu evangelizar essa população no
início de 1990 (BARROS, 1991, p. 55).1
Em dezembro de 1991, formou-se uma equipe regional provisória para
estruturar o corpo de funcionários da Casa de Convivência.2 Participaram
1 Os irmãos que participaram desse Grupo de Evangelização foram: Reverendo Saul
Whitehead; o Seminarista Alcides A. L. Barros, da Igreja Metodista da Luz e a irmã Ana
Medeiros; Pra. Aparecida Mendonça Gomes; Josino P. Silva; Madalena Ferreira; Vera L.
Polastro – da IM Aricanduva, Zona Leste de S. Paulo.
2 Funcionários/as da casa: Sandra C. Costa, Regina Célia Medeiros, Uilson Lira, Vicente
P. de Almeida e Welington A. Medeiros, Irenice Zenobi.
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desta equipe a Secretária de Ação Social da 3ª Região Eclesiástica da
Igreja Metodista, Sarah F. Bowden, e Thomas Kemper3. Em 12 de março
de 1992 foi assinado o convênio. E em 14 de abril daquele ano decidiu-se
que o nome do projeto casa de convivência seria Comunidade Metodista
do Povo de Rua. A Igreja Metodista assumiu o compromisso de ser um
referencial de atendimento a essa população na cidade de São Paulo, tra-
balho pioneiro, inédito em todo o Brasil. E começa o atendimento oficial
junto a população em 26 de junho de 1992. Após dois meses, ou seja,
mais precisamente no mês de agosto desse ano, o “Café do Coreano”
deixou de existir.
Nesses 17 anos de existência a Comunidade Metodista, dando uma
chance para a vida, o trabalho foi desenvolvido por meio de três projetos
específicos:
• A Casa de Convivência com um atendimento de cerca de 175 pes-
soas por dia, tendo como meta um número de atendimentos no
mês de 3.500 pessoas;
• A Operação Inverno que ocorre no período de junho à setembro
com uma média de atendimento de 150 pessoas por noite;
• A Unidade Albergue que atende 150 pessoas por noite.
3. Como a teologia ajudou-me a configurar o trabalho junto a popula-
ção em situação de rua
Meu próprio processo de preparo, reflexão e realização tem quatro
influências distintas: o cotidiano e a situação real do povo, a igreja local
como comunidade preste a se envolver, a Faculdade de Teologia como
lugar de formação e reflexão e os movimentos sociais (em 1990 participei
do Movimento Meninos e Meninas de Rua em São Bernardo do Campo).
É necessário falar da igreja local, por fazer parte desse processo, afinal
de contas é de lá que vamos para o mundo acadêmico. No ano de 1984
andava à reboque do mundo, à deriva na vida, era como a “biruta”. Não me
lembro o mês, fui levado à Igreja Metodista em Vila Mazzei, Zona Norte de
São Paulo. “Foi uma noite muito especial pois, ali num culto que se realizava,
senti que Cristo havia abrasado meu coração e que meus pecados haviam
sido perdoados”. Esse foi meu “Aldersgate Street”. Wesley deixa registrada
sua experiência religiosa ocorrida em uma reunião na Rua Aldersgate em
Londres na Inglaterra (BUYERS, 1965, p. 24), ou seja, uma experiência re-
ligiosa ou saber religioso que eu considero transformador. Cristo que faz a
diferença habitou meu coração e mente. Desde então me preocupo com o
reino de Deus e seu filho Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo.
3 Alemão, na época, missionário da Igreja Metodista Unida na Alemanha e, atualmente,
Secretário de Missão da mesma igreja.
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Daí em diante tudo mudou em minha vida. A Igreja Metodista em
Artur Alvim que muito amavelmente me acolheu, logo me colocou em vá-
rias atividades na comunidade, investiu na minha formação e, em 1988
enviou-me para a Faculdade de Teologia.
A formação teológica na Faculdade Metodista foi imprescindível para que
tivesse preparo e condições adequadas para colaborar com um trabalho social
como esse. Nas diversas, difíceis, controversas e animadas aulas que tivemos,
lembro-me que quando iniciamos o curso num momento de apresentação para
conhecermos o grupo de discentes e docentes, que nos acompanhariam em
nossa formação, quando disse residir na Zona Leste de São Paulo, alguém
brincando perguntou: poderá vir alguma coisa boa da Zona Leste? Com esse
humor e muitas outras descontrações é que iniciamos nossa formação. Um
dos dias mais marcantes para nós foi quando da queda do muro de Berlim no
ano de 1989, nós e os professores/as estávamos radiantes de alegria.
Foram inúmeros os professores/as da casa que marcaram presença
desde a implantação da Comunidade.4 Não somente nas atividades inter-
nas, mas também quando nos mobilizavamos para o Dia de Luta do Povo
de Rua, as celebrações ecumênicas da Semana Santa, Páscoa e Natal, e
outros eventos que lutavam pelos seus direitos como a Lei 12.316/97 –
População de Rua tem seus direitos garantidos, publicação da Camâra
Municipal de São Paulo em 1997.
A formação biblico-teológico-pastoral foi de fundamental importância
para a tarefa que nos aguardava mais adiante. Numa das aulas de antro-
pologia, aonde se fazia exposição do pensamento de alguns autores, lem-
bro-me que foi citado o texto de Atos 10.10-16 em que Pedro tem um ar-
rebatamento dos sentidos e, numa visão, via um lençol e vários animais
considerados imundos, quando Deus lhe pede para matar e comer ele re-
jeita, e considera que nada imundo jamais havia entrado em sua boca.
Esse foi um momento muito importante para que pudesse entender que
o “anthropos” não pode ser rejeitado e sobretudo discriminado, principal-
mente pelo cristão.
Noutro momento avaliando os aspectos da exegese no Antigo Testa-
mento sobre a história do povo de Deus, aprendemos que Agar simboliza
a luta do povo oprimido, a resistência aos que detinham o poder, dos que
não tinham voz, o que devia servir, era a comunidade escrava. E quando
nos deparávamos com os textos do Novo Testamento e tinhamos de lidar
com as pericopes do Evangelho de Marcos 5.1-14 e Lucas 8.26-34, em
que o endemoniado Gadareno era apenas um; enquanto Mateus 8.28-34
diz ser dois os endemoniados, perguntávamos: e agora como resolver essa
4 Lembramos, entre outros, dos/as professores/as Thomas Kemper; Rui Josgrilberg – na
época o reitor da Faculdade de Teologia; Simei Monteiro; Paulo Roberto Garcia.
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questão? Era então, quanto nos ensinavam a utilizar o Aparato Crítico, e
que Mateus diferenciava dos dois Evangelhos em razão de fazer uso de
alguns recursos de linguagens que fazia parte de seu estilo literário.
Foram inúmeras vezes em que ouvimos: “o cristianismo é essencial-
mente uma religião social e que, torná-lo em religião solitária, é destruí-lo”.
Como fazer a leitura da sociedade sem ter como base a sociologia? Se
não aprendemos sobre o desejo mimético? Como entender os desejos
sociais a ponto do ser humano ser lançado contra outro até destruí-lo para
obter a qualquer custo seus objetivos, não importando os meios utilizados?
Foi importante, no campo da psicologia ser orientado da necessidade de
se matar o “Czar” existente em nosso eu.
A filosofia, por sua vez, revelou o quanto ela é necessária, doce e
útil em nosso cotidiano, conforme expõe Sócrates, “tudo que sei é que
nada sei”, e Heidegger, que em sua intensa reflexão sobre a vida e a
morte, descobre que o espaço que separam essas duas realidades é o
calabouço aonde surge a oportunidade que “ser e tempo” possui para
transformar e ser transformado. A contribuição de Bonhoeffer, o Credo
Social e o Plano para a Vida e a Missão da Igreja são imprescindíveis
no processo construtivo da caminhada. Esse aprendizado serviu e tem
sido a base para que possamos ousar um pouco mais na missão, e com
relação aos compromissos que visamos numa sociedade mais justa
para todos. Por essa razão a Faculdade de Teologia, ou seja a “Casa
dos Profetas e Profetizas”, é de grande importância na vida de todos/as
que ali estão para obter formação, principalmente por ser um tesouro de
inestimável valor na vida da Igreja, e a Igreja por sua vez sentir-se va-
lorizada em possuir uma espaço de formação que prepara pessoas para
transformar e espalhar a santidade bíblica, no sentido “stricto sensu”
conforme nos legou Wesley.
4. O que se aprende fora de sala de aula e como isso configurou a
minha teologia
Aprender a refletir nossa realidade fora da sala de aula é dar nova
configuração a teologia e a teologia à realidade. Diariamente, ocorrem com
muita naturalidade e frequência seqüestros, pessoas que amarram bombas
ao corpo, que saem metralhando inocentes. Onde vamos parar com tantos
presídios, e outros tantos ainda sendo construídos? O desemprego alar-
mante? O que falar do Brasil e seus mais de oito milhões de extensão
territorial e tantas famílias sem moradias? As injustiças sociais geram a
população em situação de rua, e todo tipo de deformação social que ve-
mos. Algumas pessoas que lutaram e lutam, citamos aqui Martin Luther
King, sonhou dizendo:
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I have dream... eu tenho um sonho: que um dia meus quatro filhos vivam
num país onde não sejam julgados pela cor de sua pele, mas pelo seu
caráter (...) quando deixarmos que a liberdade ecoe em cada cidadezinha e
em cada cabana, em todos os Estados e em todas as cidades, poderemos
apressar a chegada do dia em que todos os filhos de Deus, negros e bran-
cos, judeus e gentios, protestantes e católicos, poderão se dar às mãos e
cantar juntas as palavras do velho negro spiritual: Livres finalmente! Livres
finalmente! Graças a Deus todo-poderoso, estamos livres finalmente!
(SHUKER, 1987, p. 11).
Assim, espero que o presente e o futuro sejam melhor para todos nós.
Wesley foi realista no uso das palavras de Agostinho que disse: “Aquele
que nos fez sem nós, não nos salvará sem nós” (HINSON, 1984, p. 10). De
maneira que todos e todas são importantes no grande plano de salvação
que Deus tem para conosco.
Vive-se hoje sob a égide do medo. Medo de sair às ruas, ir a padaria, ao
passeio, ao cinema, a igreja. Pelo menos as coisas mínimas que o ser huma-
no pensa poder fazer, como o direito de ir e vir, não estão sendo mais possí-
veis. Vive-se sob o impactante dever de descobrir e decifrar o que acontece
com as pessoas, a sociedade, principalmente porque o germe da violência
explodiu. “Decifra-me ou eu te devoro” (SÓFOCLES, 2009, p. 1). Eis o grande
enigma que Édipo teve que decifrar para que não morresse e a cidade fosse
destruída. Hoje há uma esfinge ora oculta ora visível que está dizendo: decifra-
me ou te destruirei, destruirei a cidade, o estado, o país, o planeta.
Na verdade é muito difícil ver uma família (SÁ, 2006, p. 1) e criança
sendo queimadas dentro de um carro; criança sendo arrastada por um
cinto de segurança até ter seu corpo totalmente dilacerado
(ALBUQUERQUE, 2007, p. 1). De repente vem não sei o que do destino,
abre uma cratera (MARRA, 2007, p. 1), e seus pés já não acham mais o
chão. Será que realmente estamos fadado a um destino trágico?
Enquanto isso persiste, o cinismo da sociedade de um lado, incluindo
as variadas instituições entre as quais religiosas, assistem a tudo sem nada
fazer ou se fazem é pouco. Por outro lado, políticos que só pensam em si,
fazendo brotar umas políticas cruéis, obscuras e que só produzem miséria.
Exigem que paguemos impostos de todo tipo no País, e, em troca recebe-
mos violência, somos torturados física e psicologicamente. As leis que
deveriam ser voltadas para o bem comum nos escravizam. Um ques-
tionamento que se faz: qual é o papel das Câmaras Municipais, das As-
sembléias Legislativas, do Congresso? Resume-se em colocar nomes
em ruas e viadutos, aumento salarial para si mesmos, atos secretos, se
perder em corrupção e CPI’s? Qual a finalidade desses setores que deve-
riam representar os anseios da população e protegê-la?
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No passado previa-se que – “a educação pode gerar monstros sagra-
dos do saber, mas que a falta dela também pode criar monstros que
impiedosamente destruirão a vida” (PLATÃO, 1999, p.  60), como tem ocor-
rido ao longo dos tempos. O que falar para os jovens que estão nessa fase,
com força de trabalho, de estudo, mas são vítimas das drogas, violência, da
criminalidade? O maior índice de criminalidade concentra-se nessa faixa
etária, entre “os jovens de 16 a 24 anos que vivem nas regiões metropolita-
nas do Brasil que não trabalham nem estudam. É um absurdo” (MORAES,
2006, p. 1). São componentes pelo que entendemos da democracia e deve
ser seus objetivos as distribuições de renda, direito ao trabalho, à saúde,
lazer e sobretudo educação. Direitos que constam na Constituição. O gover-
no civil e supostamente democrático que assumiu o poder da nação a partir
dos anos de 1980, na verdade tem frustrado e decepcionado o povo.
A “pena de morte” há muito já foi instituída a favor dos pobres, os que
vivem abaixo da chamada “linha de pobreza”, os que são vítimas de balas
perdidas, os que vivem nos morros e favelas, da populaçao em situação de
rua. Até quando “viveremos entre monstros de nossa própria criação?” (RUS-
SO, 1985). Tenho esperança que ocorra uma metamorfose, não no sentido
que passou Gregor Samsa (KAFKA, 1948, p.  7), que foi transformado num
grande inseto e morreu por ter vivido intensamente a rejeição e menosprezo
daqueles os quais ele amava, mas no sentido contrário, por estar sendo
nutrido pela vida, ou seja, Cristo o qual é revelado na Palavra de Deus.
É possível ter uma experiência com o Evangelho e ver que as coi-
sas mudam. Aconteceu com Paulo de Tarso (At 9). Tornou-se por ex-
celência o grande anunciador do Evangelho da salvação, tanto no Ori-
ente como no Ocidente.
 Aconteceu, “assim foi com Agostinho, no jardim em Milão. A voz de
uma criança lhe chegou dizendo:” “Toma e lê...” ele pegou o livro de Ro-
manos e leu novamente (13.13-14) e Deus lhe veio por meio da palavra
(REILY, 1988, p. 82). Aconteceu com Lutero:
Ele fora quase morto por um raio, prometeu tornar-se monge se a santa Ana
o poupasse da morte. Na sua leitura da Bíblia, ele descobriu: “O justo viverá
da fé” (Rm 1.17). Pela palavra ele percebeu Jesus Cristo como o seu salva-
dor, ou seja a palavra de Deus é o grão que transforma toda a vida. João
Wesley teve sua experiência enquanto alguém lia do prefácio à Epístola aos
Romanos (de Lutero) (REILY, 1988, p. 83).
Cristo, que morreu na cruz e ressuscitou, é o enigma da salvação
decifrado que nos livra da maldição, destruição, situação pela qual há muito
tempo fomos lançados tragicamente, e que pode impedir que sejamos
destruídos. Não podemos trocar a violência, e o caos generalizado em que
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vivemos hoje, achando que este estado de coisas é a sabedoria que está
agindo e direcionando nossas vidas. Atualmente estima-se a “olho nu” 12
mil pessoas morando pelas ruas da cidade, isso significa que a situação
está cada vez pior, ocorrendo o aumento dessa população em mais de
100%. Como proposta para o momento atual, acho muito interessante
algumas teses (CASTRO, 1994, p. 31-33), com relação a pastoral urbana
que certamente poderão colaborar e dar sinais da presença visível de Deus
na vida do povo. São elas: Diakonia – Hospitalidade e solidariedade; o
Kerigma – dimensão profética que contém a palavra e a ação; a didaqué
– dimensão pedagógica; e a dimensão ecumênica: “Na vida cotidiana, o
convite para entrar no reino de Deus não faz exclusões”.
Considerações finais
A população em situação de rua assemelha-se muito a figura servo
sofredor descrita em Isaías 53. 3: “Era desprezado e o mais rejeitado entre
os homens; homem de dores e que sabe o que é padecer; e, como um de
quem os homens escondem o rosto, era desprezado, e dele não fizemos
caso”. É um povo rejeitado, desprezado, oprimido, massacrado e afligido.
Quando a Igreja se faz presente, nasce esperança e a renovação, uma luz
é acessa na vida dessas pessoas que encontram forças para continuar a
dura jornada da vida. Encontram uma chance.
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